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de Brasília 

O presidente eleito Fer-nando Collor de Mello está 
"absolutamente interessa-
do em resolver a crise da 

)

dívida externa" mas não 
admite qualquer solução 
que venha a "comprometer 
as metas de crescimento 
econômico" previstas no 
programa econômico deta-
lhado por sua assessora Zé-
lia Cardoso de Mello. 

Essa posição foi transmi-
tida ontem pessoalmente 
ao presidente do Citicorp, 
John Reed, e ao presidente 
do Comitê de Assessora-
mento dos Bancos Credo-
res, William Rhodes duran-
te audiência com Collor de 
Mello, que durou cerca de 
40 minutos. Os banqueiros 
estiveram depois com o 
atual ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nó-
brega. 

O encontro foi solicitado 
por Reed e Rhodes, segun-
do o porta-voz do presiden-
te eleito, jornalista Cláudio 
Humberto Rosa e Silva. 
Participaram da reunião 
também o embaixador 
Marcos Coimbra, chefe da 
equipe de transição do futu-
ro governo, e a economista 
Zélia Cardoso de Mello, 
coordenadora da equipe 
que trabalha na conclusão 
do programa econômico. 

William Rhodes, que é 

também vice-presidente do 
Citicorp, fez um relato a 
Collor de Mello sobre o es-
tágio atual das relações en-
tre o governo brasileiro e 
os bancos privados estran-
geiros, mostrando que as 
negociações estão paralisa-
das há meses devido à falta 
de um acordo de ajusta-
mento com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). 

Os pagamentos de juros 
aos bancos credores estão 
suspensos desde o início de 
julho, quando o atual go-
verno resolveu centralizar 
no Banco Central as remes-
sas ao exterior, dando prio-
ridade a compromissos 
com organismos interna-
cionais, de forma a prote-
ger as reservas cambiais. 
Ao final do ano, o País acu-
mulava atrasos da ordem 

(Continua na página 8) 
A Venezuela optou por 

urna posição radical nas 
negociações com os bancos 
para o reescalonamento da 
dívida: ameaçou não pagar 
os juros da dívida externa 
de US$ 21 bilhões se não fo-
rem liberados novos em-
préstimos. O governo me-
xicano marcou para 4 de fe-
vereiro a assinatura de seu 
acordo com os bancos cre-
dores, negociado sob as di-
retrizes do Plano Brady. 

(Ver página 2) 
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de US$ 3 bilhões com os‘dmento, segundo técnicos dr-
credores, segundo o BancoCCMinistério da Fazenda. 
Central. 	 !imo Os credores particulare, 

O presidente eleito ouvi 	têm especial interesse en1•11,4  
o relato e, ao ser pergunta- apressar a retomada dar, 
do sobre suas idéias para o ,conversações, segundo es-
encaminhamento da ques-"1"18,, as fontes, para evitar quQ 
tão da dívida externa, disserao final do semestre sente 
aos representantes dosLiJbalancetes venham a re? 
credores de sua intençaoNgistrar novamente a des-
de retomar as negociações,g4Cplassificaçâo de créditos a 
" mas advertiu que isto não receber do Brasil como 
poderá prejudicar a neces- já ocorreu no final do mês 
sidade de crescimento do passado, quando se recu-
País" — segundo seu por- saram a liberar a parcela 
ta-voz. 	 bloqueada de US$ 600 mi- 

Collor de Mello voltaria a lhões em troca de igual 
mencionar este seu com- pagamento de juros que 
promisso com a retomada completariam três meses 
do crescimento algumas de atraso. 
horas mais tarde, ao anun- 	No inicio da noite, a dire- 
ciar os futuros ministros ção do Citibank em São 
militares. Por duas vezes Paulo informou que o 
ele se referiu rapidamente, "chairman" da "holding" 
em seu breve pronuncia- norte-americana, John Re-
mento, à necessidade de ed, fez uma visita de corte-
sua equipe de "trabalhar sia ao presidente eleito, 
para que o Brasil retome a "dentro de sua programa-
trilha do crescimento". ção normal de visitas à 

Os banqueiros não exter- América Latina, acompa-
naram suas opiniões sobre nhado de William Rhodes". 
o futuro programa econô- A nota à imprensa diz que 
mico de Collor de Mello, "o contato foi breve e in-
limitando-se a manifestar formal" e que os banquei-
o interesse em ver norma- ros deixaram Brasília às 13 
lizadas as relações entre o horas, após uma visita ao 
Brasil e a comunidade fi- ministro da Fazenda, 
nanceira. Caso sejam re- "como habitualmente fa-
,tomadas as negociações, a zem quando vêm ao Bra- 

-- partir de um acerto com o sil". 


